
*• 
•• • 
3:• . 

.•• 

•:• 

a 

•• 
• 

• •:» 

••• 2• ; 
•. • , •f 

_ 

•• 

• • 

• 

•• 

#•" •• . •••/ 

•••• 
•• 

•#•• • 
•••¡ 
• ••.•• : 

••• •. 
`•••_ • 2 ••• 



•' •. • •✓i am.a; #. 

.a`o- `̂.r + • n •. •1a• ••  • V̀ `^• aC >..`+•f• ti•S ti • • • :r+• •i3 t •• Ate ^.4 $ • %•  • v̀tv4' ~ a 

••,r' •• •`•  • • ' -..;: y r+ti• ` ••-`à, .,.;, •• * a f.• • r-• r •C +y• r • .y .••,,.zy ,.• y+ m̀oi: , •,, ., x*•,y•"',•• •v• 
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AO 1.° ANNIVERSARIO 
DA PROCLAMAÇÃO DA 

REPUBLI 9 BH9ZILEIR9 
0 

GREM I O DEMOCRATI CO BARCELI_ENSE 

Barcellos, 15 de Novembro de 1890 

U M . G, 3 1 A . N, D E, AI 1 v, E, RI 8 A, 1, R 19; 0 

DEMOCRACIA portugueza tomando a ini-
ciativa de commomorar o anniversario da 
fundação da republica no Brazii mostra 
comprelieuder• bem claramente a necessi-
dade de retemperar o espirito nacional em 
novas fontes de justiça, de lieroismo e de 

dignidade, para que possa existir livre e honradamonto. 
Não vivem os povos isolados no planeta; liga-os a 

commmridade dos sentimentos e o laço dos interesses. 
Desde os fins da Edade Media que immensa refor-

mação se tem operado nas cousciencias, pelos esforços 
da sciencia, e que novos e mais salutares principies tom 
penetrado no organismo economico, politico e juridico das 
nações;—obrigadas a abandonarem antigos prejuízos de 
educação, antigos erros, para repararem o coligo das 
suas instituições sobre novos modelos de justiça. 

A reforma religiosa do serulo XVI, que proclamou 
a liberdade da consciencia no momento soloinne em que 
a theocracia romana se preparava para escrever nos ar-
tigos do concilio trideutino o proo gramma do catholicis-
mo auctorictario ; a reforma pliilosophica do seculo XVII, 
iniciada por Descartes, que criou a psycliologia, dando ao 
homem a clara noção da sua personalidade ; a reforma 
scientilica de Galüeo, que arruinou os erros secularos de, 
uma astronomia pueril, e os prejuízos da rnysteriosa tlieo-
legia ; a pliilosopliia do direito consagrando a egualdado 
da lei e proclamando a soberania dos povos.; a revolução 
destruindo o antigo regirneu ; a eletricidado vencendo as 
distancias o levando em suas azas o pensamento a toda 
a parte: o vapor rasgando as mor►tanhas e cortando a o 
solidão dos mares; a geographia descrevendo os povos, 
os seus usos o costumes ; a historia o a etlmographia 
estudando as raças; a critica formando o quadro compa-
rativo das civilisaçõos: tudo isso, toda essa ►rnmensa ac-
tividade nos domiuios do pensamento c da natureza, tem 
produzido urna revolução completa nas relações interua-
cionaes, dè forma que os povos, por maiores, que sejam 
as dil'ferenças linguisticas, religiosas ou etti kas, j.i não 
vivem isolados, ao lado uns dos outros, como marliivas 
do guerras, sempre promptos para o combate. 0 inter-
nacionalismo é a verdadeira formula da politica coutern-
poranoa; a solidariedade, a lei superior de todo o mo-
virneuto espiritual. 

A victoria parcial d'um principio é uma conquista 
humaua. Por isso as revoluções demoeraticas assustam 
sempre os tyrannos. 

L' o que suecedeu lia um anno aos Braganças da 
Europa, quando lhes chegou a fatal noticia da quèda do 
Bragança americano. A Republica brazileira devia ser um 
exemplo para Portugal, um energico incentivo a identi-
co comottimonto no solo lusitano. d'onde sairam os Paes 
d'esses valentes patriotas que em 15 de novembro do 
anuo passado acabaram com o principio dynastico no 
Novo Mundo. 

Sigamos o exemplo dos nossos irmãos. Converta-
mos promptamente em validado o generoso ideal porque 
vimos trabalhando, em conjuncção de esforços com mui-
tos o illustres democratas da Ilespanha, frança e Ita-
lia. E só assim teremos feito a alta coramemoração da 
proclamação da Republica no Brazil. 

A. da Veiga. 

A revolução de 15 de novembro de 89 não me sur-
preliendeu a mim que desde longa data venho seguindo 
com admiração e sympathia os progressos intollectuaes 
do grande povo brazileiro. Porque, se as revoluções, co-
mo proclamava Littré, só se fazem ºias roas depois de 
feitas nos cerebros, certo é tambem que, realisadas nos 
espíritos, ellas se realisarão nas praças; e, iadiscutivel-
mento, a revolução lutava ultimada iras conscieucias bra-
zileiras lia bons dez anhos, como o demonstram Agran-
de •naturalisação,.de Pereira Barreto, A Republica de 
Alberto Salles, A Republica ]federal, de Assis Brazil e 
outros bellos livros de cujas paginas dosei-tara a infecun-
da sentimentalidade dos revolucionarios europeus. 

Seguros indicadores do um espirito politico chegado 
ao periodo da perfeita o plena maturidade, esses livros 
—e eu apenas cito da memoria alguns que' a carinliosa 
amizade dos seus auctores me enviava d'esse encantado 
paiz do sul—pareceram-me sempre os precursores imme-
diatos da boa nova. I, eis porque recebendo-a com er►-
tlur.,iasmo e com alegria, nós não sentimos, eomtudo, a 
surpreza. 

jIdio de Maltos. 

A consoridação da republica dos Estados-Unidos do 
Brazil é hoje um facto do que já se irão pode duvidar; 
tudo ali caminha pelo trilho do progresso para a realisa-
ção do supremo ideal d'um povo que tão uobremento so 
soube emancipar da ominosa tutela d'uma vergontea dos 
Uraganças. 

I: dizemos uobremento, porque não foi a bala do 
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Krupp que desthronou Pedro II, ou sopro da demogagia 
que o impelliu para longe da patria. 

Feito tanto mais digno e heroico para a historia de 
um povo ! 

L' que o sensato e preclarissimo filho d'America do 
Sul tem o pleno conhecimento do seu direito, a cons-
ciencia do seu dever e o amor da sua dignidade; é que 
eito sabe muito bem que a liberdade não cresce nem 
fructifica com sangue, senão com o generoso concurso de 
todos que devéras a amam. 

Inspirando-se no ideal sublime das immortalidades, 
soube triumphar do throno que lhe absorvia a liberdade, 
sem que a mais tenue sombra mareasse o brilho da sua 
victoria. a 

Bafejado pelas mesmas auras e acalentado pelo mes-
mo. sol dos seus irmãos norte-americanos, comprebendeu 
emfim, como Piles, que os governos monarchicos, — um 
que sóbe e outro que desce, — não são mais de que mu-
tações de scenario. 

Povo nobilissimo, que com tanta fama e civismo sus-
tentas a tradicional herança legada pelo genio colossal de 
Pedro Alves Cabral, tornaste-te mil vezes digno da ad-
miração da Europa inteira que, de dia para dia, vae dei-
xando de ser o porta-estandarte da civilisação para se 
arvorar em arbitro do mundo por meio da força ! 

Ahi é o progresso que se impõe, a razão que ini-
pera no destino dos povos: aqui a espada que decide, o 
canhão que domina e cala a voz da justiça 1 

Ao grito de indignação responde logo a pata ferra-
da do trotão inglez, cravando-se com fereza brutal nos 
nossos territorios coloniaes 1 

A conquista, o roubo violento, o latrocinio, é para 
o flibusteiro d'alèm Mancha, segundo o irrefatavel teste-
munho dá historia, a base do direito de propriedade. 

Possuidos, pois, da grandeza do teu heroismo e do 
nobre exemplo de dignidade e bom senso que deste á 
Europa, d'aqui, d'esto cantinho do occidente, patria alti-
va dos famosos argonautas que se atroveram a mares e 
mundos desconhecidos, deixando nos cinco continentes o 
solto indelevel da sua poderosa individualidade, como 
que para attestar aos postoros o genio descobridor dos 
filhos fllustres da escola de Sagres, que entre si dispu-
tavam a honra de guiar os impavidos galeões do Gama, 
—enviamos-te as nossas saudações enthusiasticas polo 
primeiro anniversario da gloriosa proclamação da tua 
Republica. 

A cila, a esse paiz de esperanças, cheio de viço o 
de vida, que ouviu, em dulcissimas estroplies d'harino-
aia, os cantos maviosos de Gonçalve Dias, inspirados 
nos esplendores da natureza americana,—toda a nossa 
admiração 1 

Aos verdadeiros portuguezes gritamos com todo o 
onthusiasmo de nossa alma—também devemos ser livres 
como os nossos irmãos d'aquel te homisplierio 1 

Barcellos. 
A. C. 

Agora que estamos chegados ao momento de feste-
jar enthusiasticamente o primeiro anmiversario da glorio-
sa proclamação da Republica Brazileira, somos levados, 
por considerações de opportunidade, a adinirar o papel 
incisivo e patriotico que desempenharam em seu advento, 
os briosos exercito e armada dos nossos irmãos do além 
mar. 

Essas forças activas da nação, com o valente gene-

ral Deodoro da Fonseca a capitaneal-as, depois de re-
conhecida a ianidade dos processos do administração 
monarchica e tomeudo que mais tarde produzisse inna 
hecatombo de victimas o movimento que na conjuuctura 
se afigurava realisavel com menor sacrilicio, despiram-se 
das considerações metaphysicas embuidas, e, pondo dP 
parte um jurainento banal cirruweripto sómente á de-
feza do throuu, alargaram-nu em benclicio da patria, 
salvando a liberdade e estabelecendo a verdadeira base 
da egualdade e da fraternidade. 

L tão felizes foram no sou cummettimento que nem 
uma gotta (to sangue geuerosu veio macular a nitidez d'a-
quella pagina vivaz da historia rio Brazil. 

Comprehenderam perfeitamente a missão civilisa-
dora da força armada u'um paiz progressivo, flue deixa 
de ser um obstaculo ás reformas sociaes, prescriptas pe-
la sciencia, para ser um auxiliar denodado na acquisição 
do bem estar da humauidado. 

Longo já vae o tempo em que se cousiderar.nn os 
exercitos guardas pretorianas pis ordens dos tyraunos. 
Como os interesses dymnasticos são antinomicos com os 
interesses e brios das nacionalidades, aquelle pundono-
roso exercito não esperou por um insulto palpitante para 
cumprir o seu dever. Exemplo nobro e scintilante bem 
digno de ser imitado. Honra aos nossos bravos irmãos de 
além mar, irmãos mais novos, mas do desenvolvimento 
mais precoce ! 

Alaróins Lima. 

  Vão se acabe . a lingua, o 
nome portuguez na terra. 

Garret. 

Creado e educado no duro mister das arruas o 
ombalado ao som do mur►nurar susurrante das vagas 
que lho beijam o li:loral, Portugal, o rude e intré-
pido guerreiro da edade inedia, logo ao sahir das 
faias infantis lixou olhar cur'.oso e prescrtitador na 
vastidão das aguas do Oceano, que pareciam tonta)-o 
o attrahil-o irresistivelmente. Aportado, qual outra Plie-
nicia, en, uma faia do terra assaz limitada para con-
ter o seu genio aventureiro e audacioso, arrojou-se ás 
ondas com o mesmo denodo com que usava arremet-
ter às hostes niiiliigas nos campos de batalha; o, guia-
do pela luz fulgurante, que pelas solidões do Oceano 
projectava o pliarol de Sagres, perlustrou mares e re-
giões desconhecidas. 

Desde Putão, por mar e por terra, foram assom-
brosos os seus feitos lieroicos, ja como guerreiro des-
temido, já como nauta audacioso, já como missionario 
dedicado da civilisação e do progresso. R, a arvore so-
cial pprtugueza, bracejando por sobre os mares, foi to-
car com os seus ramos frondosos em todos os coutinon-
tes, e alai fez brotar e ar" ,aigar novas e vigorosas ver-
gonteas. Entre estas a mais florente o robusta veio a ser 
o Brazil, paiz dilatadissimo e ubérrimo que em tres sP-
culos conseguiu assimilar olementos sutlicientes para cons-
tituir uma nova nacionalidade e emancipar-se da mãe 
patria. 

Apezar, porem, de soparado de Portugal, não ficou 
por isso o Brazil menos portuguer. do que o fura até Pn-
tão, e o seu caminhar até hojo pela setida do progresso 
honra-o e honra a patria de Camões e Ilerculano. 

Ultimamente novos acontecimentos mais nos vieram 
confirmar o bom senso pratico, o genio pacifico e ordei-
ro, o espiritò livre e independente, os sentimentos no-
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bros e generosos do povo brazileiro. 'Paes foram as suas 
grandiosas manifestações de philautropia, a abolição ra-
dical ria escravatura, a sorona o placida proclamação da 
republica, a deposiçãa do imperador, operada com toda 
a urbanidade, mas ao mesmo tempo com a maxirna fir-
meza e hombridade de caracter, e livalmente a trans-
formação subita das suas iustituiçõcs sem a minima per-
turbação da ordem publica, facto reahnoute admiravel e 
singularissimo na historia da humauidade. 

Oxalá que esse riquissimo paiz, hoje tão propicia-
mente bafejado pelas auras da liberdade, continuo pros-
perando sole o novo regimen democratico, e que oa po-
vos, que ainda gemem accorreatados ao tronco do irra-
cional fetichismo monarchico hereditario, aproveitem es-
te bollo exemplo e aprendam core o Brazil a fazer re-
voluções. Eis os votos ardentes o sinceros quo fazemos 
ao commemorar euthusiastica e jubilosamente o primeiro 
anuiversario da proclamação da republica no Brazil, fei-
to memorando que ficará perpetua o brilhant(.,moute as-
sigualado, corno padrão iminorrcdouro do gloria, nos 
atntaes do povo brazileiro e na historia sociologica dos 
progressos humanos. 

E, se neste momento. tão solemnernente festivo 
para portuguezes e 1)razileiros, nos fosso licito recorrer 
aos sentimentos eminentemente altruistas dos nossos ir-
,nãos das terras do Santa Cruz, supplicar-lhes-iamòs ou 
a viril o intemerata energia de um Deodoro da Fonseca 
que viesse arrancar a nossa patria das garras do leo-
pardo britaunico-monarchico. ou, se o velho Portugal, 
algemado o prezo ao poste da monarchia, tem fatalmen-
te do sucumbir sob o punlial do espoliador assassino, 
então, filhos do Brazil, limitar-nos-iamos a polir-vos 
que não osqueçaes ao menos o nome venerando da nos-
sa querida. patria ; e para quo, como disse o poeta,— 
se não acabe a lingaa e nome portuguez na terra,— 
ide, por piedade filial, ao cemiterio das nações o gt'a-
vae- lhe na rampa o epitttapltio que moreco um povo 
que foi outrora illustre. 

Uni portugitez. 

Cltateaubriand, o philosoplio cheio de poesia, es-
creveu: a0 gosto e, a admiração do estacionario derivam 
dos falsos juizos que elle tom sobro a verdade dos factos 
o sobre a natureza do homem: sobre a verdade dos 
factos porque suppõe que os antigos costumes são mais 
puros quc os modernos, completo erro; sobre a natu-
reza do ( tomem, porque não quer ver que o espirito Itu-
mano é perfectivei.n 

I,, infelizmente para a humauidade, ainda não está 
do todo perdido esso gosto c essa admiração, em mui-
tos povos, e, n'uma grande parte das sociedades moder-
nas. 

As grandes verdades, que, saltidas do gabinete iso-
lado d'um pequeno numero do sabios preparam os des-
tinos do facturo, que desportarn o desenvolvera pensa-
mentos generosos de humauidade e liberdade, ainda que 
n'uma inveucivel marcha, teem a retardar-lhos o seu 
impulso a donsidade do obscurantismo o a portinacia 
do estacionamento. 

Alas quanto menos arreigados são estes obstaculos 
u'uui povo, menos Pile dista do seu aperfoiçoameuto, 
mais rapido é o . seu eu;raudccitnento. 

Porisso uós vemos hoje tão belfa, tão prospera, tão 
engrandecida pela liberdado a Amorica, esse novo mun-
do que nasceu para as novas ideas, esse grande mundo 

que nos enche d'admiração pela grandeza da sua civilisa-
ção. 

Tão depressa deitou as trevas da infância e chegou 
á da edade da virilidade, rica de experiencia e da razão 
humana, que pode mesmo dizer-se que nasceu com a 
liberdade, com a tolerancia, com a inteliigencia. 

Mais feliz do que a Europa, não teve a edade-me-
dia e escapou ogualmente aos frades e á barbaria. 

Nenhum habito selvagem, nenhum arropendimento 
do passado, nenhum prejuiso gothico perturbaram a sua 
victoria. 

0 velho mundo contempla, admira e respeita'esses 
poucos felizes que, scientes do seu valor e dos seus di-
reitos, caminham soberanos na senda do progresso e da 
civilisação, dando lições edilicautes e exemplos salutares 
á humanidade inteira, tacs como os que ficam na histo-
ria com as datas de % de julho de 1776 e 15 de no-
vembro de 188'9. 

Bom seria que as lições aproveitassem e que as na-
ções do velho mundo seguissem o generoso exemplo 
d'aquellas que, betu mais novas, se avalançam nos mais 
ardentes commettimeutos, profiaudo passar-lhes á frente 
em tudo que ha de grandioso e alevantado. 

Que desappareçam os estacionarios e todos serão 
obreiros do futuro 1 

Julio fieira. 
Barcellos. 

Urna voz reais, ainda que bem humildo, a saudar 
um povo irmão, no 1.° anniversario do seu advento ao 
triurnplio da liberdade o ao iniciamonto, com a victoria 
d'esta, de urna epocha brilhante o auspiciosissima de 
progredimento o conquistas civilisadoras que lho abri-
rão um largo, desattnuviado e esplendido futuro no con-
vivio e primeira fila das nações que caminham na van-
guarda dos povos modernos, guiadas polo labaro santo 
e imtnaculado da democracia. 

E de envolta com esta saudação ao magnanimo 
Brazil, que sem derramamento de sangue, o sem formida-
veis abalos, sereno e pacilicaute, respeitando todos os 
direitos, soube transformar-se de um dia para o outro 
de, velha monarchia em juvenil democracia, consinta-se-
mo flue vá um voto sincero o bem profundo, em prol de 
rovolu0o o transformação identicas e não distantes n'es-
te velho Portugal ! 

Barcellos. Um ignorado. 

EXEMPLO A SEGUIR 

Os nossos irmãos do Brazil apontaram-nos, ha um 
anuo, o caminho a seguir na conjunctura em que nos 
achamos. 

Sem ferirem uma batalha, nom sacrificarem o me-
nor interesse econotnico, sacudiram o jugo que pezava 
sobre olles. 

Imitémol-os u'este grande exemplo patriotico. 
Grandola. 

Jacintho Nunes. 
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Em presença da desmoralisação, sempre crescente, 
que .se observa de ha bons cincoenta annos a esta parte 
na sociedade portugueza, onde pollulam, como cogumel-
tos, Lopos que se compram e Navarros que se vendem, 
onde o latrocínio é uma virtude e a honra um crime, 
onde se galardoa o iniquo e se persegue o patriota, on-
de se exalta o devasso e o canalha não apodrece, u'esta 
lancinante situação a que temos chegado, qual será o ho-
mem rudimentarmente digno, elementarmente brioso que 
não sinta um como estremecimento consolador, uma vi-
bração entliusiastica, um momento ao menos, de jubilo-
sa satisfação, ao contemplar o insolito e cavalheiresco 
facto assignalado no Brazil no dia 15 de novembro? 1 

Percorra-se a historia de todos os paizes, desde os 
tempos mais remotos; investiguem-se os factos mais 
grandiosos da vida da humanidade: vasculhem-se as des-
cripções de feitos mais brilhantes de que é dado a um 
povo vangloriar-se e digam-nos sinceramente, desapaixo-
nadamente, se alguma vez se viu nada mais completo, 
obra mais perfeita, acto mais gigantescamente heroico. 

A implantação da Republica dos Estados-Unidos do 
Brazil, foi, alèm de tudo, uma victoria tão excellente-
mente formosa, que não deixou um vencido e todos fo-
ram vencedores. 

0 sympathico povo brazileiro concebeu um ideal su-
blime: a Liberdade. Deu-se as mãos e proclamou-a. 

No campo não ficou um cadaver. Na praça não se 
ouviu um gemido. No hospital não se pensou uma ferida. 

Incomparavelmente bello ! 

Brazil 1 Eu te saúdo 1 
Alanoel Vianna. 

Á PAT RIA 

Matai o deus do mal, matai a mnrte—a guerra. 
Esplendam pelo ar niagaras da luz ! 
E eu quero vêr no meio a abençoar a terra 

os braços de drsus. 
Guerra Junqueiro. 

0 Brazil, territorio enorme, que a bussola dos por-
tuguezes descobriu e engastou á corôa lusitana, o Brazil 
paiz gigante e florescente, que esses argonautas do se-
culo 1,5 vincularam á nação portugueza, que d'elle hau-
riu por largos annos a sua melhor seiva, vinculo que urna 
revolução mal desatara, feudo que o movimento do 1820 
só apparentemente destruira, porque em verdado, só 
conseguira mudar-lhe o directo senhorio, o Brazil após 
um longo somno dormido no faustoso leito da monarchia, 
acordou ernfim nos carinhosos braços da Republica 1 

Foi longo o seu somno, foi um pesadello do quasi 
quatro seculos ! 

Estava escripto. 0 throno, essa planta exotica im-
portada da velha Europa, não podia florir na patria de 
Gonçalves Dias, não podia aclimar-so no paiz onde se 

ouve em doce recolhimento o mavioso canto do sabiá 
casando-se com o sentido gemer da jarity ; onde as ca-
choeiras são cataractas ; onde os rios são oceanos e as 
areias têm diamantes; onde as montanhas são hyma-
laias: onde as arvores são florestas e os reptis são mous-
tros; onde finalmente o índio não podo ser escravo por-
que ama a sua piroga, veloz, como a seita hervada que 
ao partir do arco vae ferir mortalmente o ousado inimi-
go que tentou roubar-lhe a liberdade e a sombra da pal-
meira querida. Desmoronou-se 1 Não foi porém o venda-
val da revolução que o lançou por terra, não, foi o ze-
phiro do progresso, a amena brita (ta civilisaeão. 0 ca-
nhão cedeu sua voz á imprensa. lloje combatte-se a ty-
rannia com bailas de papel e baluartes de ideias. So a 
balistica moderna, inventando a Krupp, pretonde ter rea-
lisado e assignalado um progresso, ha-de simplesmrn-
te disparal o para saudar as datas gloriosas d'um paiz, 
como a d'agora, e nunca para varojar um povo, para 
assasinar seus filhos. 

A masmorra terá breve por carcereiro a Escola 
e o criminoso saturado de luz sairá rehabilitado para 
de novo entrar na ollicina, rio templo do trabalho. 

Então, o seculo 19, o seculo que ergueu em Ro-
ma a estatua de Giordano Bruno, como 1'alminante pro-
testo á infallibilidadp, do Vaticano, dirá aos vindouros, 
ao esconder-se na historia,—imitae-me. 

Avante, pois, dernolidores ria vellra tradicção nto-
narchica, avante, ! que os elos tia republica se prendam 
indissoluvelmente aos elos da soberania popular; que o 
dia d'amanU não traga saudades do passado, ne►n tris-
tes desillusões para os que boje divisam atravez (to 
prysma da democracia uma aurora de luz, um arnanho-
cer de esperanças. 

Barcellos. 

(Braztrolro) 

M. J. Sanes Pereira 

o 15 DE OVEMBRO 
Irmãos do Brazil, filhos de Portugal, ou vos saírdo 

em nome da Liberdade que sempre animou o povo Lu-
sitano, esse nosso avô commum que jamais dobrou a 
cervis sem ter vertido o seu sangue, sem provar que os 
seus pulsos sabiam quebrar ferros de escravidão, mas 
jamais submetterem-se a elles. 

N'oste dia em que vós festejaes o 1.° annivorsario 
da Republica Br azileira, dia que, na vossa historia em 
particular e na da humanidado em geral, terá uma pa-
gina, consagrada entre as mais brilhantos da viria hu-
mana, perinitti que um republicano humilde, porém leal, 
e,onsciento e persovorante, que lia dado o melhor de Viii-
ta annos á propaganda d'essr, ideial sublime, vos'envio 
um abraço fraterual ! 

Os, Estados Unidos do Brazil são, a obra conscion-
to dos Brazileiros e a consolação sincera dos portuguo-
zes • n'este momento angustioso da minha latria quo ,já 
foi a vossa Patria ! 

As cúizas dos nossos e vossos avós repousam ainda 
aqui em paiz mouarchieo, porem ronfai qur, breve vos 
podomos dizer: 

As campas dos vossos ascendentes já estão á sorri-
bra da bandeira republicana ! 
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R, a Humauidado dirá, então : 
Gloria aos dous povos irmãos 1 

Felizardo Grota. 
(1)0 pa84agem em Mirandella) 

Snr. Redactor: 

Sabendo que, no dia iJ de novembro do corren-
te armo ele 1890, vae publicar um numero unico o Gre-
mio UeniocraGi.co 1larcellen8e; e que osso numero unico 
tem por fim solemnisar o 1.° anniversario da proclama-
ção da republica no lIrazil, paiz onde adquiri os bens 
que possuo; não posso furtar-me ao imperioso dever de 
contribuir para essa festa, pelo mrnos, com a minha in-
significante comparencia. 

0 glorioso acontecimento do 15 de novembro de 
4889 produziu em mim a alegria suprema que sempre 
nos agita, quando vemos inesperadamente realisado o 
que mais ardentemente desejamos. L+' eu desojava a re-
publica no Rrazil, como a desejo em Portugal, porque 
estou convencido de que só essa forma de governo tem 
a força e o criterio necessarios para encaminhar com se-
gurança qualquer paiz ao engrandecimento e prospori-
dado a que ,justamente todos aspiram. 

Amo e- muito o Urazil, onde vivi largo os e, proveito-
sos anhos ; mas tambem tenho pelo meu paiz grande 
veneração; pago 10;10, como posso, o que lhes devo; e 

contribuo quanto em mim cabe para a realisação do meu 
ideal-a Republica Portugueza. 

Nunca escrevi em jornaos e não preciso dizer por-
que, mas n'este momento solemnissimo quizera ter o es-
tylo e o saber de Latino Coelho e o fogo enthusiastico 
de Magalhães lima para condignamente patentear á na-
cionalidade brazileira o meu profundo e eterno reconhe-
cimento pelos beneficios que d'ella recebi, e o conten-
tamento de que me acho possuido por a ver libertada de 
preconceitos sediços e de velharias perniciosas. 

E mais me radicam no espirito as ideias que tenho 
sobre politica, os sabios e bem pensados decretos que 
até hoje os gloriosos heroes do feito que se vao festejar 
toem promulgado um beneficio do seu riquissimo paiz, 
decretos, por assim dizer, capazes de servir de ensina-
mento aos velhos e experimentados estadistas da Euro-
pa, que, por uma orientação egoista se mantoem affer-
rados aos desastrosos moldes d'uma instituição desmora-
lisada, poderosa causa da decadencia em que se vão ar-
ruinando ricos e gloriosos paizes, dignos de melhor 
sorte. 

Na impossibilidade de melhor, vou com a presente, 
pedir-vos sr. Redactor, para que, n'um cantinho do vos-
so numero unico, soja inserida a :minha modesta, mas 
entluisiastica, saudação á Ropublica dos Estados Unidos 
do Brazil, pelo seu 1.° anniversario. 

Barcellos. 

r 

Gonçalo Pereira. 
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